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O epílogo da definição do 
mandato do presidente José 
Sarney deixa um saldo jã ex
plicito de pontos negativos. O 
casuísmo, os interesses polí
ticos abalroando-se entre si, o 
vedetismo incluído no espe-
taculo em que se convertem as 
grandes disputas eleitorais en
quadram o episodio na listagem 
dos paradoxos bem brasileiros: 
o de produzirem os efeitos an
tecipados. 

No tanque das águas ser
vidas, bóiam mais cacos de 
trapaças do que resíduos de 
papéis das emendas e escritas 
de instrução. O tempo gasto 
deteriora a matéria, como se ela 
perdesse o significado de algo 
vivo, orgânico e sadio em seu 
caráter constitucional. A de
mora da fixação situa o País 
num estado de levitação, com o 
presidente da República cum
prindo expediente sob risco de 
ser despedido sem aviso prévio. 

Pela Constituição vigente, 
os direitos adquiridos basta
riam a uma tranquila juris
prudência, relativa à duração 
do mandato. Mas, num gesto 
pessoal, o próprio mandatário 
precipitou a quebra do prazo, 

como se propusesse um regateio 
de negócio comum. Daí, o caso 
caiu nu mesa do jogo de vale-
tudo, sob aceite das partes en
volvidas. 

No ínterim, em razoável 
procedimento, a Assembleia 
Nacional Constituinte votou o 
mandato de cinco anos para os 
futuros chefes do Executivo 
Federal. Instituiu-se o pre
cedente de correspondência ao 
mandatário em exercício, cujo 
desempenho desagrada por 
falhas, culpas e escândalos, 
afinal de contas nem só a ele 
devidos — e, sim, a muitos dos 
que passaram a incriminá-lo e 
mantê-lo num incêndio. 

Ataque e defesa ocupam 
amplo espaço na história recen
te, que mereceria refletir um 
Governo eficaz e responsável 
pela transição democrática, isso 
que estagna e atrasa-se, 
atrasando uma nação inteira. 

Esta mesma semana co
meçou com a certeza de a Cons
tituinte decidir a questão. Em 
seus primeiros dias, acumu-
laram-se, ao contrário, novos 
ónus, apenas porque se pre
sumiu vantagem dos cinco 
anos, a duras penas vislum

brados por contatos do Planalto 
com atiradores de elite da As
sembleia e, também, com os 
governadores de Estado. 

Ninguém assume a autoria 
da obstrução. Porém, ela se 
manifesta. Iguala-se ao consen
so pela democracia: em fala 
unânime, querem-na; na 
realidade, escondem-se os que a 
sabotam. 

O custo de cada palavra des
se curto artigo da Constituição 
terá de ser reavaliado. A con
tabilidade da retrospectiva as
susta e adverte dos prejuízos, 
aos quais temos de anexar os 
advindos da dívida externa. 
Pois os credores se puseram à 
espera, só que bonificados por 
mais juros. 

Aqui dentro, não. Resta um 
monótono e perdulário consumo 
de desinteligência, de atos per
meáveis a desalentos e, até, 
venalidades. Enfim, um ca
pitulo onde entram ambições 
pessoais, pequenices políticas, 
alguma ideia melhor sem força 
para cobrir as piores — e a con
ta das extravagâncias come
tidas, para definir poucos anos, 
que logo começam a cobrar de 
muitas décadas o respectivo 
pagamento. 


